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O gênero Psammolestes Bergroth, 1911 compreende apenas 
de três espécies: Psammolestes arthuri Pinto, 1926; Psammolestes 
tertius Lent e Jurberg, 1965 e Psammolestes coreodes Bergroth, 
19112 3. A distribuição geográfica de Psammolestes arthuri 
restringe-se, somente a Venezuela. Psammolestes tertius até 
o ano de 2002, em que foi registrada a primeira captura de 26 
exemplares desta espécie, em ninhos de garrancheira, também 
conhecido como graveteiro - Phacellodomus ruber (Passeriformes: 
Funariidae) - no Município de Porto Rico, Paraná, que faz divisa 
com Mato Grosso do Sul era registrada apenas nos Estados da 
Bahia, Ceará, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Pernambuco e São Paulo. Enquanto, Psammolestes coreodes 
está amplamente distribuída nos países da Argentina (Catamarca, 
Córdoba, Corrientes, Chaco, Entre Rios, Formosa, Santa Fé, Santiago 
Del Estero, Salta, Jujuy e Tucumán) Bolívia (Santa Cruz), Paraguai 
(Central) e Brasil (Mato Grosso), sendo encontrada em habitats 
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RESUMO 

Neste trabalho, relata-se a ocorrência de Psammolestes coreodes Bergroth, 1911 pela primeira vez no Estado de Mato Grosso do Sul. Em 2006, 
um espécime foi capturado em um ambiente peridomiciliar do município de Miranda, incluindo o Estado de Mato Grosso do Sul, na distribuição 
geográfica dessa espécie.
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ABSTRACT

This paper describes the occurrence of Psammolestes coreodes Bergroth, 1911, for the first time in the State of Mato Grosso do Sul. In 2006, a 
specimen was caught in a peridomestic environment in the municipality of Miranda, thereby including Mato Grosso do Sul within the geographical 
distribution of this species. 
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silvestres associados com ninhos Phacellodomus rufifrons, 
Phacellodomus sibilatrix, Psedoseisura lophotes, Myopsytta 
monacha e ninhos de periquitos, ocasionalmente aos arredores 
de casas e cascas de árvores1 2 4 5.

Psammolestes coreodes embora possa ser infectado 
experimentalmente, nunca foi encontrado apresentado infecção 
natural por Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909)3.

Neste trabalho, é relatada a primeira ocorrência de 
Psammolestes coreodes Bergroth, 1911 no Estado de Mato 
Grosso do Sul. Em 2006, o espécime macho estava vivo e foi 
capturado através de denúncia de moradores no galinheiro 
(peridomicílio) na Chácara das Piuvas, município de Miranda, a 
(20º 14’ 26” S e 56º 22’ 42” W), no Estado de Mato Grosso do Sul. 
Foi observada a presença de um ninho de Furnariidae próximo 
do galinheiro que dista aproximadamente 50 metros da casa 
(Figura 1). O exemplar foi identificado pelo o Núcleo Estadual 
de Entomologia da Coordenadoria de Controle de Vetores/SES de 
Campo Grande e confirmado após a verificação da genitália em 
lâmina, pelos especialistas do Laboratório de Entomologia em 
Saúde Pública do Departamento de Epidemiologia da Faculdade de 
Saúde Pública (USP), São Paulo, sendo registrado sob o Registro 
Geral de Triatomíneos n° RGT 1682 e devendo ser depositado na 
Coleção Entomológica do departamento em epígrafe.

A presente nota inclui o Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil 
na distribuição geográfica dessa espécie.
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Figura 1
Município de Miranda onde foi encontrado o exemplar Psammolestes coreodes no Estado de Mato Grosso do Sul.
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